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PORTO 30 DE DEZEMBRO. 


- RECENSEAMENTO DA POPULAÇÃO. 


- Sg a administração. publica houver de 
ser n'este paiz uma realidade. prestadia, que 
não um mytho, — se a sciencia, ou arte, que 
pouco importa o appellido, da estatistica, não 
«estiver eternamente: condemnada a ser uma! 
-esteril e inutil occupação de alguns descu- 
riosos e negligentes funccionarios, que igno- 
ram os factos -sociaes, que devem de col: | 
ligir e descrever numericamente, e não são 
incitados, no desempenho dos seus deveres, 
pelo aguilhão d'uma severa e infallivel res- 
ponsabilídade, forçoso é admitir que os es- 
tudos e trabalhos da nossa sciencia politica 
e governativa devem de ser precedidos d'um 
exacto e circumslanciado recenseamento da 
população. O paiz necessita de saber com 
minuciosidade não só a cifra, total dos ci- 
adãos, senão tambem o sexo, a idade, a 
hegoria, a profissão e o estado civil e po- 
ulitico em que se acham. , i 

- Diflicil e fadigoso é certamente este tra- 
alho, que, demais, nunca póde ter o cara- 
er de pérmanente e definitivo, “mas sim de 
rovi rio e transiente, pelas diversas e suc- 
cessivas alterações, resultantes do flucluante 
e variavel movimento da população. E” mis- 
t m, emprehendel-o e realisal-o com 
Or e assiduidade, para que as resoluções 
stralivas e decisões goyernamentaes 

infundamentados e cégas. 
reconhecido os legisladores, 
npos e de todos os povos, 
pela historia sabemos, que 
população , se bem que 
Weitectivo, data da mais remota 
idem Ainda que écerto que semelhan- 
nha, nas nações antigas, mais 
ico ou militar, do que estalis- 
tico*e admi stralivo, innegavel é, contudo, 
que ella se praticou com mais ou menos des- 
rejmento e solli enc ab : 
“E nós, que em cousa, ás vezes pouco 
“aproveitavel e vantajosa, temos arremedado 


tempo a esta parl ERRAR 
mancebos aptos para o serviço militar, 
a na reslidade “esta verdade; mas 
“ter dizel a um ( mi uitas vezes, para, êr se 
adesperta a olividade e a diligência dos 
yornantes e funccionarios de admini 
ado 
censeamento geral da lação 
entre nós, nos governadores civis, 
como tados sa Pero e deploram, o não 
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com dizeres determinados, e em obrigar, 
pela coacção de muletas, se necessarias forem, 
os chefes de familia a entregal-os, em dado 
dia, cheios com as declarações pedidas. 

Pela- succinta deseripção que ahi fiva 
d'este methodo, logo se percebe, que elle 
difficultosamente poderá ser adoptado entre 
nós, pela decantada reluctancia que os cida- 
dãos teem em dar informações á policia, e 
em facultar, dizem elles, os ferros com que 
hão-de feril-os. Deploraveis são estes pre- 
conceitos; mas o facto é que existem, e queé 
mister combatel-os pelo derramamento da 
instrucção e pela adquisição de credito go- 
vernativo. 

Perfilhem e adoptem, pois, aquelle dos 
systemas, que» mais consentaneo e accom- 
modado lhes parecer 4 indole o civilisação 
do nosso povo; mas ponhão peito á em- 
presa, ardua, mas altamente vantajosa, se 
bem comprebendida e executada, do recen 
senmento geral da população, que muitas e 
ulilissimas, serventias e applicações adminis- 
tralivas lem ella. 


CONSELHO DE DISTRICTO. 


SESSÃO DE 22 pe DEZEMBRO DE 1859. 


- . Sob a presidencia do snr. governador 
civil, visconde de Gouvêa, foi aberta a ses- 
são á 1 hora da tarde, estando presentes qua- 
tro vogaes do conselho. 


sessão antecedente foram relatados e resol- 
vidos os seguintes negocios : 

O tribunal, sob proposta do snr. gover- 
nador civil, designou o dia 22 de Janeiro 
proximo futuro para se proceder á eleição 
dos vereadores que devem funccionar na ca- 
mara municipal de Baião, mo biennio “de 
1860 a 1861, visto ter sido annullada por 
accurdão d'este tribunal, na sua sessão ex- 
traordinaria “do dia “antecedente, a eleição a 
que se havin procedido para o dito biennio, 

Conta geral da receita e despeza da ca- 
mara municipal do concelho de Santo Thyr- 
so, relativa uo anno economico de 1855 a 
1856, tendo este processo baixado do tri- 
bunal de contas em officio de 2 do corren- 
te mez, em virtude do. disposto no n.º 2 do 
artigo 11 do decreto com força de lei de 
19 d'Agosto de 1859. A receita effectuada 
no referido anno montou a 2:1378655 reis e 
a despeza subiu a reis 2:1363544, havendo 
um saldo de 148111 reis 
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0. 
ribunal occupou-s: 
proferindo quinze accordãos, doze conceden- 
do provimento aos vollectados recorrentes, 
6 lres denegando=o. 
f , 


POLEMICA INDUSTRIAL. 
(conmUNICADO.) 


Quando à nação portugueza e mesmo a 
Europa estivesse disposta a adoptar um re- 
gimen a que se attribuisse geralmente a crea- 
ção dos verdadeiros elementos da riqueza pu- 
blica, não vinha fora de proposito uma con- 
testação ou uma opposição ; ainda que, ella 
não fosse uma contestação sólida e fundada; 
ainda mesmo que fosse uma opposição sys- 
lematica. - 

Temos tantas vezes observado utilidades 
das opposições, e estão ellas hoje tão in- 
limamente ligadas á questão do progresso e 
liberdade des nações, que são já uma ne- 
cessidade para a geração actual. 

E' verdade que muitas vezes retardam 
um pouco; mas tambem é certo que ellas 
fuzem sempre mais seguro dandamento das 
nossas instituições. 

Neste caso está n opposição que o jor- 
nal «A Federação» faz desde muito tenpo 
ao methodo. proteccionista: esta opposição 
aproveita tanto mais: quanto a impotencia 
dan eane justifica a Justiça da parte agre-| 
dida. e E 


Osnr. J. M. “Velloso, a 
muito consideramos fora dos termos. 
gumentação, por censurar as nossas ideias 
sobre a Tetóia da pauta geral das alfande- 
gas, sem as examinar e estudar por todos 
os lados-que a materia lhe ofierecia; por 
nos parecer estranho à tndo-o que dissemos 
a favor das nossas industrias à que não, 
dia ou não quiz responder, veio em os 
13, 14 e 15 da «Federação» com as suas re- 
flexões a respeito das fabr de papel da 
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recursos por causa de: decima industrial, | 


de |sideram, como diametralmente oppost 
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[movel 


e despotico; e aponta-sa uma causa atroz 
desse poder e deste monopolio, que se julga 
ao mesmo tempo uma desgraçada condição 
e razão de ser — a protecção da pauta |! 
Felizmente já se lhes não podem im- 
pular outros crimes e achar outros vestígios 
do mal, alem dos que se referem á inter- 
rupção d'uma ou outra publicação litteraria ; 
felizmente que o papel estrangeiro de im- 


escrever e imprimir; felizmente que os illus- 
tres campeões, e já vão sendo rarissimos, 
que se proclamam adyersarios 'das fabricas 
de papel nacional, clamam contra esta es- 
pecialidade não dizemos — como igualmente 
não dizo snr. Velloso — pela qualidade, mas 
pela quantidade dos seus productos! 

E" sempre vantajosa para a nação e para 
o industrial toda a empreza que tem a cer- 
leza do consumo e que satisfaz, pela qua- 
lidade de seus productos, ás necessidades 
do paiz. Em quanto á quantidade, isso é 
questão resolvida em todas as tbeórias, pela 
procura no mercado. Não ha-de faltar papel 
para as nossas producções litterarias. 

A demora por alguns dias para a im- 
pressão de certas obras cujos aulhores, pos- 
to que muito respeitaveis, não calcularam 
bem, e por isso não contarem com o .em- 
pale, não é motivo bastante para tanta ac- 
cusação, e para o grande clamor que osnr. 
Velloso “levanta contra as fabricas de papel 
nacional e contra os direitos protectores. 
Que culpa póde caber ao industrial, é 
fabrica ou á pauta por uma demora devida á 
falta de papel; principalmente se essa falta 
podia ser prevista e prevenida por quem ti- 
vesse interesse de fazer.a tempo às suas pu- 
blicações ? 
Us fabricantes, como muito bem sus- 
tenta o snr. Jardim, na sua defesa, cum- 
prem os seus contractos e nunca faltaram 
dos seus compromissos; o papel estran- 
geiro entra em Porlugal com um imposto 
que ainda não póde tolher a concorrencia 
com o nacional: quem impede pois a acção 
do governo ou dos particulares para fazerem 
ou mandarem» fazer as suas publicações ? 
Não é de certo o poder colossal das fa- 
bricas. 4 

Mas o snr. Velloso quê nunca se deu 
au trabalho de examinar o methodo protec- 
cionista na universalidade das suas relações 
com o bem estar da sociedade, nem a uni- 
dade de fim e dependencia mutua de todas 
as suas  lois; que nunca desfiou uma. por 


o 

Jornal da Associação 1 
dustrial Portuense» e hoje se contem no opus- 
culo intitulado — Importancia Moral e Eco- 
nomica da Pauta Geral das Alfandegas — bem 
sumo em muitos artigos que publicêmas em, 
vários jornaes e alira-nos agora com oulra 
pedra d'arremesso. Em Lodos esses escriplos 
e especialmente no jornal a «Imprensa» de 
Maio ultimo, n.º ah, ousamos indicar o 
methodo de estudar a materia theorica e 
praticamente; e bem assim o modo de guiar 
o espirito por uma sã philosophia; para não 
acontecer que elle tome em taes assumptos 
alimento indigesto; para que os olhos vejam 
a verdado e que se possa entrar na discus- 
são das bases do regimen economico que 
nos convem seguir, com as possiveis habi- 
litações e para que se não accusem nem cei 
surem sem fundamento e sem conhecimi 
de causa as fabricas, os homens empreben- 
dedures, a5 instituições uteis, e tudo aquillo 
que é grande, respeitavel e de reconhecida 
vantagem nacional. 

'O snr. Velloso acha excessivos os ln- 
cros dos fabricantes; e todos os factos que 
apresenta são uma razão mais para demons- 
trar que ainda são mesquinhos ; que a indus- 
tria não dá ainda a necessaria animação 
para o seu definitivo desenvolvimento com os 
lucros que se lhe suppõem e se lhe invejam. 

Nós pensamos sobre este assumpto mui- 
to no contrario dos apostolos do Livre-cam- 
bio. g 


Fôra o nosso desejo, e é cerlamente de 
conveniência geral, que os [nbricantes por- 


-|tuguezes de qualquer especie, sem ex- 


clusão dos donos das fabricas de papel, che- 
gassem, quento mais depressa melhor, ao 
mais alto grau de riquesa ede prosperidade ; 
que fosse bem sensivel a todos os capitalis- 
tas e industries o esplendor e gnificen- 
ia com. que se apresentassem no meio de 
eus concidadãos. liso É 

Bem sabemos nós que esta proposição 
é, para os inimigos do trabalho, a mais 
absurda que se pode aventar, e que a con- 
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— e hoje 4 sombra da lei proteceionista Le- 
mos já pelo menos quatro grandes fabricas 
de papel nacional por Systemas muito aper- 
feiçoados. O que falta para que éllas bastem 
para satisfazer a todas as necessidades do 
consummidor ? 

Não-é por certo à extirpação da pre- 
guiça e do desleixo, que nunca ninguem 
provou nem pode provar á industria no meio 


pressão não é prohibido, e todos podem n'ellelda concorrencia nacional. Q incentivo do 


lucro é que é um grande motor do progres- 
so e de diligencia. Se um ou outro se des- 
cuidar na exploração, ha milhares que se 
lhe avantajam. Os capitaes e os capitalistas 
lá tem o seu instincto para o emprego uLil, 
Se os fabricantes de panno, chitas, de sedas 
ete, acham bello emprego nas suas indus- 
trias, tem logo milhares de competidores ; 
se os fabricantes de papel enriquecem será 
uma fortuna para a nação a que pertencem 
pela certeza da concurrencia, da abundancia, 
da perfeição e a final do barateio. 

Outros hão de concorrer no lheatro das 
industrias c ao mercado, por força deste ins- 
tincto que anima ao trabalho. O que falta, 
por tanto, é que se proporcione ao fabri- 
cante uma das principaes condições da vida 
— o premio do trabalho. 

Não basta dizer-se, como diz o snr. 
Velloso, contra todo o interesse do' fabri- 
cante e do operario : «Com mais algum ca- 
pital seria facil augmentar a producção. » 
Não era fucil tal; se o fosse não fultaria 
produeção : é necessario que se removam 
muitas dificuldades que lhe tolhem o mo- 
vimento; é necessario que se segure o lu- 
cro, e que primeiro que tudo não baja o 
receio de ver derribadas as fabricas com a 
extineção dos direitos proteclores, com que 
o snr. Velloso e todos os da sua eschola 
ameaçam continuamente as industrias crea- 
das. Se s. s.º fosse o proprietario das fabri- 
cas de papel, se conhecesse melhor do que 
parece conhecer, aquilo que se passa na sua 
propria terra, se soubesse que alem da dif- 
ficuldade de concepção d'um estabelecimento 
apparecem mil outros diversos desde que se 
lhe abrem os alicerces alé o upparecimento 
do artefucto perfeito, e que durante este 
tempo, e depois ainda dia e noite indefini- 
damente, «o fabricante — como eloquente- 


emprego dos seus capil 
O snr. Velloso vota. 
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portuguezes que alli acham emprego e pão 
— ehama monopolio a uma industria que é 
facultada ns. s.º o a todos os portuguezes 
que nella acharem tantos lucros como aquel- 
les quê lhe presume! E” porque se não lem- 
bra que este ramo da nossa industria tem, 
pela suf theoria, de ser substituido por um 
monopálio estrangeiro , talvez por um só 
homen, ú mercê do qual devem ficar não 
só as nossas Lypographias, mas todo Portu- 
gal; não se lembra que a nação, no fim de 
um anii?, enriquece na proporção dos valo- 
res créfdos nas suas fabricas, Prefere á glo- 
ria e interesse nacional a animação e glo- 
ria dos industriaes estrangeiros. E 

E' nossa profunda convicção, que temos 
por muitas vezes manifestado, que uma in- 
dustria Se desenvolve e progride à sombra 
das oulras; e que“a rapidez do desenvolvi- 
mento ássim como a barateza dos seus pro- 
duetos Pslá na razão composta | da creação 
e progresso “doutros estabelecimentos. E 
isto o que mostra a experiencia e observa- 
ção dé todos os tempos. 

Há muito que nós indicâmos a neces- 
sidade que tinhamos de' protecção para as 
fabricas de papel nacional + & mencionámos 
aquellas de que tinhamos então conheci- 
mento — que eram perto ds 30 só em volta 
desta pidade, e outras já muito aperfeiçoa- 
das eim Goes, Alemquer e Tojal, cujos pro- 
duclos, como os de muitas outras, estão 
dando um grande incremento ao capital da 
nação por quantias que um consumo im- 
menso lançava diariamente para o estran- 
geiro, é que hoje correm, de mão em mão a 
satisfazer milhares de necessidades dentro 
do pais: Esquecendo-nos n'esse tempo de 
registrar à fabrica d'Abelheira, de que aliás 


fazemos, ainda que de tão longe, tal 


a sua destruição, nem por isso deixavaella, 
como ifiuitas outras de que não temos exacto 
conhesiinento, de entrar na regra geral que 
estabelecemos para todas as creações fabris 
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convinha que lançasse no mercado. So se 
medisse e meditasse bem esta proporção, 
deixariam de apparecer em publico muitas 
recriminações injustas contra a industria fa- 
bril, o de invejar-se ao particular uma ri- 
queza, muitas vezes sonhada, que só per- 
tence de facto e de direito 4 propriedade 
nacional, 

Comprebendemos as cousas d'este modo: 
isto é quo o paiz lucra sempre com os 
productos nacionaes; que esta producção e o 
consumo é e deve ser promovida pelo incen- 
tivo do interesse legal oferecido a todos ; 
que este incentivo so lhe pode ser ministrado 
pelos direitos protectores, que são os direitos 
da propriedade e hberdade do trabalho, pe- 
los privilegios d'invenção, descubertas e in- 
troducção de machinas e aperfeiçoamentos, 
porque é esta a lei do progresso industrial 
de todas as nações e da pratica soguida por 
todos os povos conhecidos. Agora o que não 
podemos comprehender e que hojo ninguem 
poderá demonstrar, é o modo de inspirar aos 
fabricantes meios mais eficazes de aumentar 
q producção, como diz o snr. Velloso, com 
abaixa dos direitos d'importação. 

Se eu tivesse meios — tal é o desejo 
que'tenho de conhecer pela experiencia as 
vantagens do systema de Quesnay — punha- 
os à disposição de quem quizesse tomar so- 
bre si o risco e o trabalho da prova. 

Lancem os fabricantes para as colonias, 
e os capitaes para o estrangeiro, e digam- 
nos os consumidores se a liberdade da con- 
eurrencia póde criar riquezas no paiz, sem 
estes dous poderosissimos elementos da pros- 
peridade. x 

Terminaremos lamentando que o snr. 
Velloso achando-se é frente de um jornal de- 
dicado ás classes operarias, empregue tan- 
tos esforços e gaste o seu talento em atacar 
tão desabridamente as fabricas de papel, e 
com especialidade, um estabelecimento como 
é o d'Abelheira, que dá honra á nação, e 
a quem o concebeu e dirige. 

De mais julga-o sem o conhecer: pare- 
cendo ignorar que existe alli-uma machina 
de vapor, para evilar os inconvenientes da 
falta d'ugua, de que s. s.2 quiz tirar parti- 
do contra as industrias, contra a Pauta, e alé 
contra o regimen protector. 
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TRACTADO DE CONTABILIDADE CIVIL E 
— ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL, . 


“Vai dar-se ao prelo um tractado de Con- 
tabilidade Civil e Escripturação Mercanti 
composto por um professor do Lyceu Nacio- 
nal do Porto; obra destinada ao ensino pu- 
blico. Seu author refunde nesta obra o tra- 
ctado de escripturação mercantil, que publi-- 
cou em 1842, com alguma leve modifica- 
ção, e adoptando já nos pezos o medidas 
a terminologia metrica, mas dá grande de- | 
senvolvimento áquelle tractado, porque, en- 
sinando a fazer uma escripturação sem li-. 
vros auxiliares, ensina tambem a fazer a 
mesma escripturação com livros auxiliares, 
ensina a mesma arrumação, usando sómen- 
te das 5 contas geraes ou collectivas, e dá 
noticia das diversas fórmas de escrever o. 
Livro Diario, e do methodo americano, no-. 
vamente aperfeiçoado, de escrever o Jornal 
Rasão. Amplia a doutrina da escripturação 
mercantil, applicando-a ás companhias ano-. 
nymas, e nomeadamente ás companhias de | 
seguros. - o by 

Tracta em fim de contas correntes com 
vencimento de juros, dando modêlos de con- 
tas formadas so uso ordinario com o juro 
contado por dias ou por numeros, contas 
formadas pelo methodo Lafitte, e contas foi 
madas por degraus. R 
O author da obra desenvolve mais os 
principios da escripturação mercantil, appli- 
cando-os 4 industria agricola, & industria 
mineira, e á industria fabril de artefactos e 
manufacturas, tomando por themia um esta- 
belesimento de artefactos de ferro, e) 
tabelecimento de fiação e tecidos de 1 
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tanto no estado actual de desharmonia mu- 
tua entre o tribunal de contas, os munic 
pios, e os estabelecimentos da) coridado 
Deneficencia ; desharmonia que procedo evi-| 
«lentemente de faltá do perícia. n] 

Tal 6 o esbiço da obra que vai dar 
se ao prelo, havendo para isso uma 'subs- 
cripção suficiente, 
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PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lishoa n.º 50 pe 28 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

) Decreto creando uma cadeira de ins- 
Arucção primaria no lugar de Praçaes, con- 
celho de Pampilhoza, districto de Coimbra, 
em virtude do generoso oferecimento da quan= 
tia precisa para este fim pelo subdito. por- 
tuguez Manoel Lourenço Bacta Neves, resi- 

dente no imperio do Brazil. 

. — Portaria mandando abrir. concurso 
para o provimento das cadeiras d'insirueção 
primaria (1.º grau) de S. Cosme, no disl 
cto do Braga; Podentes, no de Goimbra; u 
primeira da Povoa de Varzim, no do Porto; 
de Vianna; e Beijoz e Rua, no de Vizeu. 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. 

Portaria ordenando que os Lhesoureiros 
ou encarregados dos cofres, em quo se ar- 
recadam os rendimentos publicas, relaliya 
ú troca e giro das moedas douro e prala, & 
respostas dos Bancos de Porlugal, Commer- 
cial, o Mercantil, que abaixo publicamos, 

— Receita é despesa efieeluada em va- 
rios. coíres no mez do Novembro, 

— Estado da divida do thesouro, pro- 
veniento do diversas operações. - 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
DIREGÇÃO GERAL DA THRSOURARIA: 


1.º REPARTIÇÃO 


Rindondo “em 31 de Janeiro proximo 

Íutoro o praso estabelecido no artigo 1.º da 

carta doilóide 29 do Março do corrente an- 

no [Diario do Governo» n.º 75) para tro- 

ca e giro das moedas de oiro e prata, man- 

dados retirar da circulação pela carta de lei 

do 29 de Julho de 1854; e sendo indispen- 

savel providenciar a este respeito, para que 

a circulação das ditas mpedas não seja in- 

“errompida apesar de não ter sido prorogado 

o dito praso, como o governo promovéra 

por meio da proposta apresentada á camara 

dos senhores deputados, segundo so vê do 

extracto da sessão da mesma camara, inser- 

to no «Diario de Lisbna» n.º 12 de 14 de 

Novembro ultimo, a qual proposta tem de ser 

renovada quando so reunir a nova camara 

que fôra convocada para o dia 26 do sobro- 

dito mez de Janeiro: manda Sua Magestade 

El-Rei quo os thesouroiros ou encarregados 

dos cofres, em que se arrecadam rendimen- 

tos publicos, não ponham a menor duvida 

em continuar a receber, depois do indicado 

dia di dure as moedas a oiro a BE 

ta a que se refere a citada lei de de 

e Maroca o que, pelo direcção geral da 

tbesouratia deste ministerio, se farão as com- 

municações necessarias. Paço, em 17 de De- 

zembro do 1859, 
Ribeiro, 


Senhor! A direcção do Banco do Por- 
tugal tera a honra de receber a portaria, que 
lha foi expedida pelo ministerio dos nego- 
cios da fazenda em 10 do corrente, acompa- 
nhando a- cópia de outra portaria datada de 
47, pela qual Vossa Magestade ordena, que 
os encarregados da arrecadação- dos rendi- 
mentos publicos não ponham a menor du- 
“vida eu continuar a receber, depois, do pra- 
so que finda em 31 do proximo mez do Ja- 
neiro, as moedas de ouro e prata manda- 
das retirar da circulação pela carta de. lei 
de 29 de Julho de 1854. Conforme estas 
disposições dignou-se Vossa Magestado man- 
dar participar á direcção quo muito conyi- 
ria à cousa publica, nas netunes circumstan- 
cias, e dos interesses dos particulares que 
o Bahco se prestasse a receber aquelas an- 
tigas moedas nas operações eficetuadas pelos 
seus, cofres o pelos seus agentes nos. distri- 
clos do reino, A direcção, salisfazendo. aos 
desejos de Vossa Mogestade, o solicita em 
concorrer para todos os objectos do conve- 

- miencia publica, lem dado as suas ordens, 
aqui e para a Caixa Filial no Porto, para 
serem recebidas as mencionadas mocdas ain- 
da alem do citado prazo de 3L de Janeiro, 
o. vai expedir iguges ordens aos seus agen- 
tes a fim de que não recuzem acceilar as 
quantias que nessas especies lhes forem en- 
tregues de conta do governo pelos Lhesou- 
xeiros e outros encarregados dus respectivos 
“cofres nos districtos do continente do rejno. 
Banco de Portugal, 23 do Dezembro de 1859. 
==0 presidente, José Lourenço da Luz. 


2 UM e egeMo snr, — Por portaria de 
49 do corrente foi v. exe.” servido commu- 
Nnicar-nos o quanto convem, à cousa publica, 
nas getuses circumstancias, que, a gerencia 
deste Banco dê as ordens que forem 
sarias para que nas operações, que tiver 
Jogan pelo colro d'elle ou de suas agencias, 
om quaesquer districtos do O, Sejam re- 


cebidas as mbedas de que lracta a: portaria 
de 17d mez, da qual 4. exc.! se di- 
gnou enviar-nos copia. À gerencia d'este|, 


- Banco, dominada sempre dos melhores dese-|, 


«contribuir quanto está no seu alcance 
para tudo que é de conveniensia publica, 
tem a honra de Jevar no; conhec 
“x. exe! que, em conformida D 
«lhe é jadjondo na, sobredila - portaria, 
expedir as necessarias ordens para que, 
to no cofre d'este Banco como nos das suas 
agencias, so continuem a recober as mogdas 
de ouro e prata mandadas FONE da cirçu- 
digo pela carta de Jei de 29 


- 4894. Deus guarde a v. exc.*. Porto e Ban: 

co Mercantil, 22 de Dezembro de 1859 - 
“MO e exe mo snr, José Maria do Casal Ri 
-.beiro, dignissimo ministro e secretario de 
negocios da fazenda. — Os agen 
jo Stcur: — Carlos Francisco Mon- 


E 


= José Maria do Casal 


de Julho de/Si 


ARES A A direcção do Banco Com- 
mércial da Porto recoben a portaria quad 
sa posa. so dignou mafidar-tie pelo 
ministeria dos negocios da fazenda datada de 
actital mez de Dezembro, e que lom 
mo não só dar-lhe notteja da resolu- 
cão tomadi por outra portaria de 17 do mes- 
mo meaAE No por cópia acompanhou aquel- 
la, como “tambem fazer saber & dita' direo- 
çãa que Vossa: Magestado desejava que ella 
se prestasse a concorrer para: continuação 
do giro das moedas mandadas retirar da cir 
culação pela carta da lei do 29 de Julho 
de 1854, até que a futura camara dos se- 
nhoros depatados resolva sobre a renovação 
da proposta feita á camara dissolvida. A di- 
recção, Senhor, sempre que se trata dos ir 
teresses da causa publica fRfb hesita om con- 
correr quanto em si caiba; e por isso ella 
vai por este modo não só expressar a sua 
annuencia, como tambem que nesta data 
assim o ordenou aos seus agentes. Deus 
guarde a Vossa Magestade. Porto, 23 de De- 
«embro de 1859. = Joaquim José de Fiquei- 
redo, presidento da direcção. 


ni, Def à ca a 
INTERIOR." 


LISBOA, 28 DE DEZEMBRO. 


(Gorresp. partio;'de Commercio do Porto ) 


Como bem se, púde imaginar, a compa- 
nha oleitoral traz tudo n'um reboliço. Como, 
em lnes circumstancias, as Dalellas e boatos 


corre de desncerlar e não manter a imparciali- 
dade, que devo caraclorisar um correspon- 
dente consciencióso e estranho ás pugnas 
políticas, quam fizer obra. pelo que, nestes 
momentos de febril agitação, se; fuz correr 


«ja coberto do vago d'um— diz-se— ou d'um 


== consta. ! 

A" medida que se aproxima o din da 
eleição, a ellarvescencia dos espiritos sobe 
de ponto; e não é possivel, por isso, apu- 
rar noticias d'oytros assumptos, — porque, 
quer no campo da opposição., quer na es- 
phera governamental, Lodas as questões, og- 
tão prejudicadas, pela: grande questão elejto- 
ral, que a todos: preoceupa, e 

Apenas, do meio de Loda essa azafama, 
resalta a; polemica que, na imprensa, se 
debate sobre o concurso para as estradas e 
contracto Langlois. 

Pelo que se vô, 0 assumpto tem que 
debulbar , porque o debate apparece. cada 
vez mais empenhado. 

Osalá que da polemica se colha proveito 
para a causa publica, porque, em todo o 
caso, o que o paiz deseja são melhoramen- 
tos positivos, e praticos, porque de discus- 
sões à Ibeorias bellas, mas estereis, já elle 
está bem farto. : 

- A questão da suspensão da administra- 
cãp do hospital de S,elosó. apparece tam- 
bem, como especie. de debique — da ocea- 
Sião. 

Foi já publicado, como hontem dissemos, 
n decreto queapprova gs estatutos da companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes, que 
tem por fim enprehender a construcção..e 
exploração das linhas fenreasdo leste o do 
Norte. 1 

Alguem estranha que tudo isto so faça 
sem que o contracto esteja "aprovado pelas 
córies ; porém com quanto se possa ter co- 
mo pouco regular este modo de proceder, 
o fim que é obreviar a realisação da empre- 
sa — «e algum modo juslifica os meios, O 
caso é que algum improvisto contratempo 


peranças e desejos de todos, que sobre, tu- 
do quetom e presom os melhoramentos que 
tendem á prosperidade do paiz e ao desen- 
valvimento das suas forças productivas. e dos 
elementos do riqueza publica. 

E no dia 31 do corrente que termina 
o prazo marcado para acirgulação da moeda 
do antigo cunho, O governo linha em No- 
vembro apresentado um: projecto para a pro- 
rogagão. do prazo, porém como por molivo 
«la dissolução da camara, não chegou a ser 
approvado, julgou-se necessaria uma provi- 
dencia do momento, ató que ma proxima 
reunião das camaras sejn 0 projecto votado. 

» Neste - sentido. ordenou o: ministro da 
fazenda, quenos cofres publicos se continuasse 
a veceber a dita moedas, e pediu go Ban- 
code Portugal e aos do Porto, para que 
igualmente não | pozessem duvida - na ire- 
cepção da mesma”. moeda, Os bancos “ros-: 
ponderam, como era de esperar: do propo- 
silo que-sempre team mostrado, de auxiliar 
todas as medidas e provideheias que são de 
interesse publico. 

«O «Jornal do Commercio» fallando das 
difficuldados com que tem-lutado a, empre - 
za da navegação por vapar, de Lisboa para 


ella so Leny manifestado a má vontade, dos 
donos dos: navios de vella, com ranasoxce- 
pções, mas acerestenta que apesar de Ludo, 
em brevo se verão superados todos os es- 
torvos, 08» mosso comercio colonial, .o o 
governo d'aquellas, importantes possessões 
portuguezas: favorecidos e fomentados pelo 
poderoso instrumento d'uma excelente car- 
reira de vapores. K 
Oxalá que assim seja. 


COIMBRA 28 DE DEZEMBRO. 
(Do «Teibimo. Populare,) 


que a lei oxige, nem. 
+ções necessarios, 0 q 


são um eslralagema, que, ajnda que velho f 
e usado ; não perde do moda, muito risto 


não venha ainda mais uma vez illudir as gs-| 


os-portos d'Africa a Açores, diz que contra). 


bh 


O COMMERCIO DO PONTO 


pelos editaes publicados pelo governo civil 
em 31 de Outubro, ultimo em conformidade 
da mesma «Ji. 4 É dm 
po 
P 


Convém por tanto que os prio 
e creadores que nas futuras exposiçõe: ne 
tenderem apresentar seus gados para-serem 
premiados, venham munidos com 'os uttes- 
tados exigidos pela lei, que devem ser pas- 
sados pela Juncta de Parochia — Regedor e 
juiz de paz, e, conter todas as declarações 
que costumam Ser mencionadas nos editaes 
que precedem" a exposição; altestados que 
podem ser passados em uma só meia folha 
de papel sellado. es 

Tem ultimamento cabido chuvas copio- 
sisslmas, e na noite de domingo para se- 
gunda feira o Mondego, que hia quasi na 
espifha, elovou-se a tal altura, que as aguas 
chegaram a invadir a cidade e bia para cima 
da ponte. : e 

Na segunda diminuiu muito a cheia, mas 
na terça côntinuqu a crescer, de fórma que 
á noite entrava já outra vêz pelo Bairro Baixo 
até á rua do Córvo. 


pe 


NOTIGIARI 


Etio Douro. — À corrente: durante o 


“|diá de hontem teve a velocidade do 6,5 mi- 


lhas por bora, mas bojo apresenta-so com 
menus: intensidade pois apenas terá 6 milhas 
de velocidade. A agoa, com' quanto nas occa- 
siões de: preamar se elovo ninda açima do 
nivel quo marca o preamar do ngoas vivas, 
cumtudo, na vazante desce abuixo deste ul- 
timo potito achando-se agora: [10 horas da 
manhã) meio pé abaixo: a sua maior eleva- 
ção foi no preumar' 1 pó omeis acima. 

A agon continua muito lodosa, porém 
não apresenta já a espuma quo se lhe no- 
tava nos dias passados. . 

Camara-municipal de EBalão.— 
A eleição para a camara municipal de Buião, 
que tem de funccionar no biennio de 1860 
a 1861, em consequencia de ter-sido pelo 
conselho de distrieto annullada a eleição a 
que ultimamente so procedeu, foi pelo mes- 
mo conselho fixada para 'o dia 22 de Ja- 
neiro proximo, e não pura o dia 15, como 
lia dias dissemos, . , 

Fallecimentos — Fallecou bontem 
pelas 6 horas da manhã o snr. Luiz da Sil- 
va: Maia, irmão do fallecido conselheiro Fran- 
cisco Joaquim Maia, quo foi um dos com- 
merciantes rospeitavois desta cidado. Hoje á 
noute tem lugar na igreja dos Terceiros do 
Carmo os responsos du sepultura, á 

Naufragio. — Démos hontemuma no- 
ticia, que encontramos na «Aurora do Lima», 
de ter naufragado nos rochedos denominados 
«Cavallos de Rio» uma escuna hespanhola, 
cujo nome ainda se ignoravo. Vimos um 'of- 
ficio que pelo. vice-consulado de Hespanha, 
em Espozende, foi dirigido ao consulado 
bespanhol nesta cidade, participando: este 
naulvagio, e delle colhemosos seguintes por- 
menores sobre o sinistro : ' 

A emburcação naufragada era um falu- 
vho bespanhol denominado «Santo Antonio», 
conhecido tambem pela denominação do «Fa- 
lucho Galgo», e pertencia 4 praça, de Valen- 
cia, sendo seu proprietario D. Gaspar Marti- 
nez, d'aquella cidade. “O: falucho vinha de 
Gadiz com um carregamento du sal com des- 
tino para a Corunha,” porém não podendo 
aguentar-se com u violencia do temporal, 
nanfragou na noite de 25 para 26 a uma le- 
gua distante de Espozende, no sítio das pe- 
dras da freguezia d'Apullia, morrendo o ca- 
pitão e'seis pessoas da tripulação e salvando- 
so npenas duas pessoas. O capitão chamava- 
se D. Antônio Martinez. 

O snr. vice-consul hespanhol apenas lhe 
constou o naufragio, partiu logo para o lu- 
gar do sinistro 0 prestou todos os socuorros 
da medicina dos dous náufragos, que se acha- 
vom muito maltratados'polo mar, e lhes man- 
dow fazer ronpa para se vestirom, pois que 
sé linham' salvado nús. Logo que estejam 
restabelecidos serão mandados" para Vigo 
para alli crobarcarem no paqueto or assim 
o pedirom. ) 

Teim-so salvado algumas madeiras, apres- 
los da embarcação 0 outros objectos, que 
tem sido recolhidos pola repartição da alfan- 
dega de Espozende, e depois de feito oºin; 
ventario se procederá á arrematação dos sal- 
vados. O snr. vice-consul requerem que so 
fizesse immediatamento a venda em leilão 
da madeira que se achava espalhada pela praia 
e estava sujeita a sor roubada. 

'Wheatro.—Hontem deu-se, no lhea- 
tro Baquet, em benelicio da senhorita Ym- 
perial, primeira soprano da companhia hes- 
panhola pa 1.º representação da zarzuella 
«O Relampago», que agradou, não só por- 
quo a musica tem melodias faceis e é chis- 
tosa, mas lambom' por sera que a'compa- 
nhia tem dado mais em harmonia com'as 
suas forças é estar bem onsaiada. 

Houve enchente, e a beneficiada foi fos- 
tejnda-com 'versos, ramos de flôres, applau- 
sos o chamadas especines. í 

A companhia teve, no fim duas cha- 
madas, e70 «Tango» (danço dos pretos) teve 
bis e muitos applausos. npa 208 
b A canção «A coquelte niadrilenn», pela 
beneficiada, foi tambem muito applaudida. 

Cadeias da Etelação do Porto. 
+ Neslis cadeias oxistem os seguintes presos, 
segundo se lê no «Nncionalp: “o 
Quartos do malta, presos civis. 
Enfermaria de homens... ; 
“0 y das mulhere: 
Salã 


pm 


o do Carmo, preso: 
» SoAA » militar. 
» deS. José, "presos civi: 
» militar, 


» » 
Saleta das mulheres, 
Ensovia das mulheres . 
» “de Santo'Antoni 
eek ETA 


f 


presos civis. 
» militar * 


de Santa Rita 


Ê > 
“de Malhosinhos, 


» 
» 
LA 
4 » 
» do Santa Anna, , 
pa É e otent 

5 “Total. att 
a2N 


rios o 


ral, que cousou bastantes esa 


foi lão forte, que produziu av 


edios e d, E 

e em S6,000 caixas a la- 
bit dos laranjaes.e só a perda 
6 avalia s de 


MZacrobia. — Na noute de 26 para 27 
fnlleceu na freguezia de Tagilde concelho de 
(Guimarões, Roza Voz, — por alcunha a Sebas- 
tida — tendo andado sobre este planeta sub= 
lonar pis espaço de 44:915 dias e doze ho- 
vas 1123 annos e 4 mezes.) Conservou até o 
ultimo instante de sua vida, o pleno uzo de 
suas faculdades ; Lendo ido á missa no ulti- 
mo diz do Natal, vespora' do seu falleci 
to. Durante o longo tempo, que errou n'es- 
to mundo, viu dar ao tumúlo sete abbados, 
que tintos foram os que parochiarama sua) 
fregueria em quanto vivem, 

Recompensa merecida. —. Diz o 
«Conimbricense» que 0 benemerito portuguez, 
o snr. Manoel Lourenço Baeta Neves, natural 
de-Goes, e residente ha muito em Barbacena, 
provinca de Minas, imperio do Brazil, foi 
agraciado porS. M. com o habito de caval- 
létro de Nóssa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, pelos relevantes serviços quo tem 
prestado"aos seus concidadãos, senda o sen 
ultimo acto de patriotismo o dotar a ereação 
de uma nova cadeira de instrueção primaria 
em Praçães, nó' concelho da Pampilhosa. 

Naufragos. —O hiate «Sinta Cruzp, 
entrado no Fayal'a 23 de Novembro, condu- 
ziu das Plores a tripulação da barca ingleza 
[«Engle», capitão Nelson Chambers, a qual, 
tendo sabido no dia 4 de Ogtubro do Now- 
Port (Inglaterra) para as Bermudas, com um 
carregamento de carvão, foi abandonada no 
dia 10 de Novembro, na longitude 27º 24 
N. e longitude 45º 58" 0. de Groenyich, em 
virtude de ter; perdido; o leme ecestar cheia 
de agua. 

Os naufrágos foram recebidos pela escuna 
hollandeza «Burta Hendrika», que depois.os 
veio deitar nas Flores. 9 

Braga para a Figueira. — Na Fi- 
gueira tem continuado! a entror algumas em- 
barcações e entre ellas entrou no; dia 18 
do corrente uma escuna ingleza, em que foi 
transportada a draga” para melhoramento 
daquelle: porto. é . 
Diz-bmacorrespondencia d'aqueélla, villa 
dirigida ao «Conimbricense», que esta-ma- 
quina importante tinha sido por vezes pedida 
ão governo em representações das camaras 
anteriores e corpo commercial! para que 'a 
antigs empreza das obras da barra a mandasse 
vir, sendo sempre: frustradas taes petições e 
esforços; porém que o snr. director das obras 
da barra, Francisco Maria Pereira da Silva, a 
pôde conseguir. Diz-se tambem que'o mesmo 
snr. espera outras maquinas apparelhos para 
a colocação de pedrás de mator'pezo, para 
dar comêço ao paredão da parte do norte. 

Foi encarregado pelo snr.” director de 
dirigir o maquinismo da draga o snr. Manoel 
da Costa e'Silva, d'aquella villa, perito “na 
arte de pilotagens.* “é y j 

|U Di '-- Na manhã de 25, 
na“ Calgadinha do 
Justa], em Lisbon, ap 


4) 
» appareceu o cadaver d'umal 
creança, já comsignaes de decomposição'e com 
a lingua fóra da bocca, como prova da bar- 


U corpo estava envolvido n'um lenço de chi- 
ta, e quando deram por ella, já os cães o 
tinham abocanhado, pois tinha um braço se- 
parado, as pernas roidas e os intestinos 
soltos | 
Custa a crer quo entre um povo ci 
lisado o christão appareçam tão horriveis 
provas de - perversidade 'e atroz dureza de 
coração | | a 
Mteceita para a hidro 
do «Viriato», communicam um que 
sa diz ser quasi infullivel para a mordodura de 
cães damnados. É o seguinte. 
— 4Tomam-se trez gemas de ovos, o de- 
pois do Dom batidas, junta-se-lhes onça e 
meia flo azeite, ou a porção que levar ineia 
casca do um ovo; lança-se em um vaso vi- 
deado e colloca-se em lume brando até 
que lome a consistencia de xaropo para se 
poder beber. Toma-se por res dias con- 


tinuos, em jejum, e não se toma outro ali-|U 


menti só não passadas seis hora if 

Nada se perde em usar é exporimentar 
um Iomedio, cujos bons resniltados., tanto 
Para pessoas, como para animaes, nos são 
alliangados pela pessoa que nol-o commu- 
nico,» É à 

Hospede exotico. — No «Fayalense», 
que se publica na cidade da Horta, lô-se o 
seguinto : t 
- Acaba de chegar na barca (ranceza Ama- 
zis, hrribada ao nosso portg.com avarias, 
vinda da'Africa occidental dentro d'uma quar- 
olla d'aguardente, qual novo Nelson, um Gorilla 
macaro da especio que deserevemos no numero 
13 d'usto ornal, traduzido da Ilustração In- 
glesa, o qual ya para o miseu de Pariz. 


ça 
as informações do Gapilão 
al em, Ludo conforme ás do arf 
Ho acima alludimos.» 
aufragios. 


Cir 
on 


ROS. 


O-yento! 
arias go 
ou muitas lazan- 


lo [travessa de Santas 


bara morte que lhe deram, mal! nascéra!| E 
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rno «de exigir, com o au- 
de de Liege, um 
Carlos Magno e da 


formaio pelo g; 
xilio da provi 
monumento e) 
familia Carlo 
recer inteiratnl 
Quatro mo 
grar grandes 
actualmente em estudo e via de execução na 
Belgica: do Egmont e de Horn, em Bruxellas; 
de Van; Arteveld, em Gand; de Balduino, de 
Constantinopla, em Mons; e de Carlos Magno, 
em Liege. á ndo 
Mialibran negra: — A senhora Mar- 
tinez, joven cantora negra, nascida em 
Hespanha , foi levada 4 França por alguns 
especuladores para alli dar concertos. A im- 
prensa e o publico deram-lhe logo o nome 
de Malibran megra. pri 
Depois de alguns annos 
4 curiosidade a senhota Martinez recahiu 
numa obscuridade profunda. : 
"Muitos concertos dados pela cantora 'ne- 
gra não produziram o suficiente para pa- 
gar a todos os sens credores. Bmfim', para 
cumulo de-infortunio, mad. Rayau”, à '5u- 
nhoria do seu aposento mobilado, expulsou-a, 
depois de lhe penhorar pelos alugueres em 
divida toda a sua bagagêm'e a sia guitar- 
ra D'esta vez, a pobre cantora revolton-se 
e reclamou contra a penhora da guitarra I, 
que era o seu ganha-pão ,'e que deviá'ser 
declarada instrumento de trabalho, e, por 
conseguinte, não comprebendido na penhora. 
O juiz, considerando que à guitarra da 
senhora Martinez póde ser considerada ins” 
trumento de trabalho, ordenou a restituição 
imediata. , eva eo ts 
Ordenações. — O cardeal. 
de Pariz conferiu ordens , no 
corrente, na igreja de S, Sulpic 


vês aqu 1 


“a qua- 


ta e quatro sub-diaconos , a sessenta o sote. 
menores, € prima linsura a trinta e 
seminaristas, Foram ao todo 230 individu 
que receberam ordens. que 
| Noticia util. — Lê-se no 
Havre» :' Edi 
« Na occasi 
barques consideraveis par: 
europeus são desimados. 
chorela, julgamos ulil dai 
resultados obtidos na mariah 
chloro-Heltard. sy E 
Atestados 


nomes da ma 


«Jornal 


Pt: 


de epidemia. » : 
hares. — O célebre matador de 


- EXTERIOR. 
Ainda hoje rec : 
folhas estrangeiras. As de À 
do Pariz de 22, d 
las do 19, ) 
Segundo nm de 
6 já official à nom 


le 
algum descon toi 
lo sd ER 


pediu a convocação 

para se occupar (Pesta questão. Acr 

com tudo que o incidente não 

pois Ricasoli estava certo de que o seu 
cedimento é approvado pela jmmensa mai 
dos deputados, ep 
O correspondente da «Presse», até afir- 
ma que M. Malenchini retirara a ro- 
l e BOT Etr: 


b apos 


E" o no- 


theatro da 
Gr RA E 
ea porra 


o 
O ministro da fazendas para 
ru E 


As eleições g 
dias, 


do À 
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as: ed 
CARE A 


rdem para que. 
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r, y ar 
denha, no 


ASLAN. 
de exilo devido * 


renta presbyteros, cincoenta diaconos, trin=- 


e consolidade aa ud 
Ee pr 


e 


e 


» do « Buon-| 
conf, A Rn 
MARSELHA 22: — As ultimas noticias de) - 
Roma onhunciam que o cardeal Antonelli 

no dia 27. do corrente. 
cios vestnangeiros fioa-| 


partirá p: 


81 
O ministerio dosne 


mm 


ara 


rávinterinamente a cargo de mr. Berardi. 


"UP BERNA 19. — O major Latour regres- 
sou de Napoles e deu parte verbal ao con-, 
selho ifedaral! do licenciamento dos regimen-, 


O: COMÉRCIO DO: PORTO. a 


3 


«O caminho da Tetuan' acha-se con- 
cluido até ao sitio denominado Castillejos- 
«O numero dos mouros era muito cons 
sideravel, porque a sua linha de fogo 06- 
cupava-niais de uma legu de extensão; pos 
rém os 'seustiros foram ão pouca centei- 
.|ros, que, em cinco horas de fogo, apenas 
nos produziram 40 feridos (12 destes gra- 
vemente) 04 mortos. 

« Pela vez primeira, a nossa” cavalleria 


tos que se tracta de. reorganisar . aqui hajcarregou a cavalleria inimiga, que fugiu sem 
ovos alistamentos. porém poucos suissos que |esperar O choque. , eia 


rem voltar para 
“conh em li 


a maioria assa 


que a Suissa 5 


ja 


mbem representada no 


« Os generaes. conde de Reus e Que ada! 
distinguiram=se nas suus acertadas disposi- 
ções.» « E pa 6 

" 


PARTE COMMERCIAL. 


congresso, quando for disculida essa ques- PORTO, q) DE DEZEMBRO. - J 
etãostusdedanto, otima , METAES. Cava 
“PARIS 49 À policia aprehendeu hoja | Peas de 8$000-a prata. TB9S0 SgU00 
) ; to Po AM imis |Ôncas hespanholas—a ou 158200 158300 
ndo an lap Ditãs mexicanas—a ouro. ARAO0O 145200 
da retigião: christã 6 a Renovação religiosa. |Soberanos—a prata 48490 44500 
À «Gozeta Austriaca» desmente a moti- Ss cbtlicaa ão go 
cia de que os duques desth jados pertendan| Patacas hespanholas x 
enviar Judu6E flemblia ounota ao Con=| 2) pipalojras, = o ao 
gresso. O imperador recehou em audiencia | prata em barra—a ouro, $12% 8126 
de despedida. o marguez de Villamarina q |Cinco francos—a ouro: 8880" 8900, 


o cavalheiro Desambrois, que lhe apresenta- 
ram as suas credenciaes. 


o Ler, 


mometro 


r 41 graus. 
“+ Morred. 


4 n etado cao Rio 
! a Pp mr, Pitê Roy, pi 
— Pp a 1 1 | 


emo-qual 
s. 


s j 


s eslran; 


* pinda nã 
essa Pasto o 


de 


JZ 22. — Os representantes de Na- 
o proximo Congresso, serão o mar- 
tonini e mr. Carcofari, embaixo- 


poles, em Turim. 


fes belgas dizem qne o segundo 


io da, França será delinil 
pla “Tour do Auvergne. 


no da Tosçana enviará 


em 
Lo russo. 


mo 


-se-proclama a 
DR a A A EA 
trimonio de S. Pedro. Os periodicos ingle-) 
zes ApproTam 9 dito folheto, e, dizem que 


g 


a prox que, 4 AA é Ipe 


ardo paia defender « 


rojecto. | 


te. o 


lem a mister. Buchanam, te 


a goxenão hespanhol. 


No dia;48, do, corrente 


Couiga, Esse docume 
Fonts 


VIBSN 20 
nba Tn 
Em Pesth 


motivodi 


's. 


“pol 
noite ; 


qinasse 
çÕe: 


obras 
PIT LAd 


onrdou-se que U 


$ 
do caminho de 'T 


s pe 
PETERS 


ço 


ahi esta” mon! 
m' de contínua 

ghsb CT €.6 
“dia hora da “tarde, começou a 


- Quesada gons nien 


das for- 


aih, nel 


0,8 Ouini- 


partes. » 


baixou em 


0 rnaes ojros, e entro elles 
ndependente», de Turim, dão como certa 
meação do condo de Cavour; poróm 
foi officialmen- 
o do governo pie- 


7 Ridolhi, não obstante este ultimo 
o aaracler de plenipotenciario. 

7» Desmente-se n/ notícia $ 

jornaes de que o 


da por alguns 
poleão fôra no- 


chegado a mar-| ' | 


A 
i- 


0Morning-Post» cou- 
projecto do 


Tor. 
tambem'so mos 
VASTAS 


D—Nos Estados-Unidos abriu- 
porem não foi tida a mensa-|. 


= Lol John Russell “en- 


nte inglez na Mespanha, para que 
nas reclamações pecuniarias fei- 


pesar disso, não man» 
trabalhos até às qualr 


ALEANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega desdo À 
-—a/28 de Dezembro inclusivô. .. . 105:2978642 


ente ás escuras. - |Idem no dia 29... 1:6288475 
20. — Em. Argel foi recolhido nf ú pipes çatl 
oridades, um Jolheto intitulado, — h , 106:9288t17 


GENEROS DESPAGIADOS PARA CONSUMO. 


DEZEMBRO, 29. 
Assucar—7 caixas. 
Arroz—21% saccos. 
Madeira para marceneria— 45 couçociras. 
Couros seccos—3918. 
Vaquetas curlidas—10. 
Melaço-52 barris. 
Farinha de pau—l caixa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
DEZEMBRO, 29 + 
Manifestado para. deposito. 


P. A. E. 
29 


Despachado parã censume ; 


No Perto. 
r 


do carone] do i ; ] A e 
"O no de Re so jgind amam) qi 05 E A 
obiu uma arvore -Despaehado para exportasão : 
e aconlecimen o pr nO AR ve 
ê cntinhão chás da billad: é 000010618 
O frio, lém sido intensissimo. O ther- MERCANOS NACIONAES. 
; do gu r ne a a , R 


» Barcellos 2% de Dezembro. 

Trigo roza corrente 870, milho alvo 470, mi- 
lhão 360, centeio 460, feijão branco 540. dito ama- 
llo. 500, dito rajado 500. dito miudo 400, batata 
e “90 castanha 420; azeite o plmude 6,200 vinho o 
mw de 2,400. EE 

SERIE SON RSAITE - 


“PARTE MARITIMA. 


o 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição do commercio e industria. 


1.º sucção. 


da Tara conhecimento; de quem «interessar 
se faz publico, o seguinte 


CM — AVISO AOS NAVEGANTES. 


“BALTICO, GOLFO DE BOTENIA, 


+ Pharoes fixos na rocha lhorn. 

+.» Pelo ministerio dos negocios da marinha em 
= | Sockholmo .se participou, que desde 29 de Setem- 
bro de 1859 em diante seriam colocadas luzes 
nos“pharoes nllimampnte construidos na rocha de 
|Biorn, situados a Nº 4/a E. a Qmilhos da;ponta orien- 
tal da fabia de Lofsta, na costa occidental do gol- 
fo de Botbnia, Os pharoes são luzes brancas fi- 
xas, projectadas, uma por uma lanterna colloca- 
da no tecto da habitação do guarda, e a outra 


granito ; fem de allura 23 pés, 4 está collocada 
no cume da rocha Biorn. cuja elevação é de 181/, 
pés acima do nivel do mar; a torre é pintadalde 
vermelho até á base (onde será cullocada a tanterna), 
e de branco d'ahi para cima. O tegtoda habita” 
cão do guasda do pharol é pintado de vermelho, 
do ontbbha. sôbre elle” collocada é de fóema octo 
gonal, pintada de braco. Uma casa, pintada de 
|sermelho, foi construida a SO. 4 .0., a 80 pós'de 
distancia da habitação do guarda; e tambem um 
edilicio de granito, caiado de branco, e com o tecto 
r Todos estes edificios são durante o dia 


vermelho. 
boas balizas A Lorre demora a 60º 373// de lat. 
N., 2117991 de long. 0. de Greonyith. 

= (Os! rumos são magnelicos. Variação 12ºa O, 
em ds front O cdi E 

- Repartição Hydrogrophica, Almirantado, Lon- 
dres, 17 de Outubro it 1859, já % 
* "psi copforime.—Reparlição do Commercio e 
Industria, em 20 de Dizembro do 1858, — Joãi 
valha devFaria Lacerda, ) 
183 62-61) O Loennira=— pagos si 
» Para sconhecimento de quem possa ii 
R Leressar se faz publico o seguinte. 


“ar tys AVISO AOS NAVEGANTES. o] 
+ BALTICO, SOLPO DESBOJHNIAS > 


1a aboet sro Eid 
»harocs fixos na ilhade Gotis 
Island. 


0] 


pousa Yi gid 


es nos pharoes ul j 
e rio Ri er e G 

Sando para guiar os a co 
evilarei “Os perigosos Danc : reis 


s rumos desde N. 4e meio NE. 


de- Batida «dê 4859, (seriam  collocadas lu- 


dando por E. e S.] até O.4e meio NO. Es-| 
tão ambos a 140 pés neima do nivel médio 
do mar,.9 podem avistar-se em tempo or- 
dinario a 46 milhas de distancia. Demoram 
ao N. emeio NO. ea S. e meia” SE. distando 
um do outro 260 jardas ; e quando .apenas 
se avista um, no ultimo rumo elles marca- 
rão uma milha para O. da extremidade SO. 
Fopubisionarne Cmorarclha do ilunsinação 
é dioptrica, am de lentes da: terceira ordem. 
Os pharoes-são de forro e madeia, da mes- 
ma altura, e pintados de vermelho com as 
rtes superiores de branco Demoram a 58º 
5 um quarto” de latitude N. e 49º 42 tres 
quartos de longitude E. de Greenwich. 
Pharol fixo na alhura de Biuro (Biuro-Head). 
— Tumbem se participou que, desde o dia 
17 de Setembro de 1859 em diante, uma 
luz: seria * collocada no pharol ultimamente 
construido na Biuro-Head, na costa occiden- 
talido golfo de Bothaia. O pharol é uma luz 
branca fixa e esclarece um arco do horisonte 
do lado do' mar, e parte da costn, desde NO. 
(rondando. por N. e E.) até SO, 4 0,4 
sua elevação é de 171 pés acima do?nivel 
médio do mar, e póde avistar-se em tempo 
ordinario à 28 milhas de distancia. O apparelho 
de illaniinação e dibptrico, ou. por leútes da 
segunda ordem. O edifício do pharal é cons- 
truido de pedrá, tem 14 pés de allura e 
12 faces; está situado a 64 29 e um quôr- 
to de lalitade N. e 21º 35 e tres quartos de 
longitude E. de Greenwich. 
A habitação do. guarda e as casas anne- 
xas são pintadas de vermelho na parte ip- 
ferior da montanha na direcção de S. do 
pharol; não podem avistar-so dp; longe do 
mar, mas sómente na direcção de L. e deS. 
A. baliza formada por uma estaca re- 
matando, por um barril, quo. alé ao  presen- 
ta se tem empregado como balliza em Binro- 
Head, será tirada, visto ser agora inutil. 
[Os rumos são magneticos. Variação em 
Goltska Sanido 11 e meio grau O., 6 em Biu- 
ro-Head 8 e um quarto O., em 1859.) 
Repartição Hydrographica, Almirantado, 
Londres, 12 de Outubro de 1859. - 
Está conforme. Repartição do com- 
mercio e industria, em 20 de Dez 
1859. = João. Palha de Faria La 


o 


Pora:conhecimento de quem interessar 
se publica o seguinte y 
AVISO AOS NAVEGANTES. 
O PHAROL DE, LONGSHIPS, E O CACHOPO 
0) J) | RÚNDLESTONE. 

Trinily-house, Londres, 3 de Novembro de 1859 
Pelo presente se annuncia, quo, para 
babilitar os navios a passarem, com maior 
segurança o Rundlestone, determinou esta 
corporação, no principio do; anno que vem, 
obscurecer aquella parte do pharol em Longs- 
hips, que agora se vê entre Lands-End é o 
Rundlestone, para que assim os capitães de 
návios tenham certeza de que passam a salvo 
Rundiestone, em quanto avistarem o pharol 
de Longships.' Um officio posterior será fei- 
tona occasião devida. « 
Está conforme. — Repartição do - com= 
mercto é industria, em 21 do Dezembro de 


1859. — João Palha de Faria Lacerda. 
a ; t | 


Para conhecimento do quem interessar 
se publica o seguinto :.., oyo 


AVISO AOS, NAVEGANTES. 
COSTA DO NORTE! DE FRANÇA. — ESTREITO DE 
DOYER: 
Pharol de chamma, perto de Galais, 


Pelo ministerio das obras publicas de França 
se participou que, desde o dia 15 de Dezembro de 
1859 em diante, será vista, durante toda a noite, 
uma luz ne apparelho de ferro, construido no prin- 
cipio do anno de 1858, sóbre a ponta extrema da 
praia, a 1 milha da costa, na Ponta da Walde, 
E 4 e meio NE. a 3 um quarto milhas aproximada- 
mente do pharol de Calais. O pharql será unia luz 
branca fixa, variando de 20 em 20 segindos por 
um. relampago vermelho: sem eclipse; a duração 
da-luz branca será do 16 segundos, ca do AU 
pago vermelho de 4 segundos, O pharol estará a 
34e meio pés acima do nível das mais altas nrarés, e 
deve ser visivel a 10 milhas de distanciwO'pharol é 
util como guia. dos mavios quando cabo está co- 


rés ordinarias. Demora a 50º, 59 0 tres quartos 
de latitude N., é 1º, 55". 4” de longitado oriental de 
Greenwich. E. Ely 
(08 rumos são magueticos. Variação 20 tres 
quarlos* a O. em 1859.] 
Repartição Hydrographica 


dres, 12 de Outubro de 1859. f 
Está conto Dei ão do Commercio e 
E sembro de 1859. — João 


Almirantado, Lon- 


Industria, em 28 d 
Palha de Faria Lac 


Para conhecimento de quem interessar 
se faz publico o seguinte ) 


o 
AVISO AOS NAVEGANTES. 


AUSTRALIA.—BASS SIRAID, 


Pharol de relampago sobre o Cabo Schanck. 


Em-conformidade com o ariso aos navogantes 
datado de 3 de Maio de 1858, participou a sre- 
partição do commercio e alfandegas em Melbour- 
ne, Victoria, que desde 30 de'Júnho de 1859 in- 
clusivê em diante, seria collocada uma luz no pha- 


rol ultimamento coustruido no Cabo Schançk, na 
extremidade S. da peninsula que separa, Port Phi- 


nov; 


1do-se Daqj 
luz fraca conti 


slruido de pedra, e pintado do ver- 


os navegantes que 
tá siilado a SSE- 
-de distancia d 


Derto; este porém fica em secvo na vasante das, uma=/)5 


Repartição Hydrographica, Almirantado, Lon-|, 


dres, 19 de Outubro de 1859. 

Está eonforme, — RES ão do Commercio e 
Industria, em 23 de Dezembro de 1859.—Juão Palha 
de Faria Lacerda. 


REPAITIÇÃO DO CHEFK DO ESTADO-MAIOR 
DA MARINHA. 


AVISO AOS NAVEGANTES. 
COS qo 36 
Noruega — Costa do moroeste € oeste. 


A repartição da marinha real noruagueza 
em Christinnia participou que, a começar do 
dia 24 de Setembro do 1859, serão expostos 
na costa do noroeste e oeste da Noruega 05 
seguintes pharoes : 


Pharol mo Puglenacs — Mammenfest. 

O pharol será uma luz branca fixa no 
Fuglenhes, e destinado a servir de guia paro 
o porto do Hammertest. Está p'uma eleva 
ção do 30 pés acima do nivel da praja-mar 
e devo ser visivel em tempo claro na distap- 
cia de 40 a 12 milhas, entre os rumos, de 
S. 4 e um quarto SE. e O. 4 o um quarto 
SO., seguindo para o lado de leste; o será 
iluminado todos os annas desde o dia 25 de 
Agosto até 20 de Abril, Pç 

O apparolho de iluminação será da 6.º 
ordem. Iica collocado na ponta extrema do 
Fuglenaes, na latitude de 70º 40" 15" N., e 
longitude 23º 40" E. de Greenwich. (Varia- 
ção em 1859, .8.º 30" NOJ. 


Pharol do Hekhingew. 
Constará d'uma luz branca fixa na ilha 
de Hokking; á entrada de Malang Fiord. 


nivel da prajamar, o deve ser visivel em 
tempo claro na distancia de 14 milhas; en- 
tre os rumos de SE. e 1 quarto S. até N. 4 
o 3 quartos NO., seguindo pelo lado do Sul, 
e será illuminado, desde o dia 15 de Agosto 
alé go 1.º de Mojo, 

O apparolho de illuminação será de 4.º 
ordem. 4 
Fiça colocado no lado do Norte da ilha, 
na Jatitudo de 69º 36! N., e longitude 17º 
50 30” E. de Greenwich. (Variação em 1850, 
13º.30" NO). 


Pharol no Andenaes. 

Constará d'uma lug: bronca, fixa, voria- 
da por mejo d'um claro de tres em tres 
minutos. Está n'uma elevação de 143 pés 
acima do nivel da praja-mar, e em Lempo 
claro deye ser visivel de: todos os rumos da 
agulha do lado do mar na distancia de 20 
milhas, e será illuminado desde o dia 1 de 
Agosto até ao 1.º de Maio. 5 

O apparelho de iluminação será de 2.º 
ordem. 
O pharol é uma torre de ferro de fórma 
circular com 114 pés de altura, pintada de 
encarnado, o fica collocado na latitude de 
69º 19º 30" Ns, c longitude 16º 9" E. de 
Greenwich. [Variação em 1859, 14º 45" NO). 


Pharol no Vaag. 

Constará d'uma luz branca, fixa, desti- 
nado prra servir de guia, para o Vi ag, ou 
para (North Hellig Var. Fstá' numa eleva- 
ção de 45 pésecima do nivel da praia-mar, 
e deve ser visivel em tempo claro na dis- 
tancia de 12 milhas, entro os rumos SE. 
htres quartos S. o NO 4 N., seguindo pelo 
Sul, e será jlluminado desdo o dia 15. de 
Agosto até ao 1.º de Moio, 

o apparelho de iluminação será da 5.º 


em. 

Está collocado na ponta Nordeste da 
ilha de Vaag, na latitudo de 67º 26 N. e 
longitude 14º 4º 40? E. do Greenyich. 

Direcções. — Os navios que avistarem es- 


elite pharol devem seguir junto à costa de Les- 


te (la ilha de Vaag, onde ha uma passagem 
livrg, até perderem do o pharol, e en- 
tab poderão achar bom fundo em 7 ou 8 
pragas. [Variação em 1859, 16º NO., proxi- 
matacato). : | 


«Alteração do phavol Villa, 
| Tornar-se-ha “a 'accender no 
Setembro de 1859 0 pharol ma/'villa' Oen, 
mostrando uma luz branca, fixa, voriada por 
meio de um clarão de quatro em quatro 
minutos. Está muma elevação-de 427 pés 
aciiia do nivel da praia-mar, e deye ser vi- 
sivel em tempo ordinario na distancia de 20 
milhas. . & dá, 

O apparelho illuminatorio é por meio de 
leites de 2.º ordem. [Todos os rumos são 
magnéticos.) ; ; 

De óndem de S. S.º = John Washing- 
toii, Hydrographo = Secção Hydrographica 
do Almirantado, Londres, 17 de Setembro de 
1859. : 

O chefo do estado-maior de marinha, 
Sopros Franco. jo 


o MICO . 
PORTO, 80 DE DEZEMBI 
“ 4 


Nada se avista fóra da barra. 
AA, BS 


O vento é S.,0, (brando), eo marmuito agitado. 


hn vrad 
inglez Arno. 
nsequencia do mautempo. 


“O xapo 
sahida, em 


LA Pes F 


MOFINENTO/PE-DAVERSOS PORTOSDA | 
do 


LISDOA, 27 DE DEZENDRO. 
OA ta o E Vad 


Está- n'uma elevação de 66 pós acima do|n 


15 del | 


Jrante, com “todos, os; melhorame; 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 


17 de Dezembro — Em Grávesends; 9 vap. Adonis, 
” cap. Dixon, do Porto, e q Lau- 
rel, cap Young, de Faro. 


18 » — — Em Gravesend, Elsina Gertruida; 
cap. Mulder, de Setubal. 

13 » — Em Seilly, o Rosevean, cop, Hi 
cks, de Lisboa. 

17 » — Em Liverpool, o Cintra, caps 
Lloyd, do Porto. 

12 > — Em Rredeikshavn, o Maria, cap. 


Svatrer, e. 0 Magdalene Sophio, 
cap Hansen, de Setubal. 
SANIDOS º 


18 de Dezembro — De Gravesend, vap. Iberia, cap. 
Kavanangh, para o Ponto. 


7 »  — De Soulhamplon, vop. Euxine, 

; Ê cap. Woodgate, para Lisboa. 

15 » — De Liverpool, vap. Aruo, ca! 
Rain, do Porto; Aveirenhe, tap. 
Salea, d'Aveiro. 

17 » 


— Fernandes, cap. Contente, para 
oa. 


PUBLICAÇÕES LITIENARIAS. 
REPORTORIO BORDA MOURO PARA, 1860 


Acham-so promptas as fôrmas deste acere- 
ditado reportorio na typographia do seu, pu- 
blicador C. Gandra, rua de Entro Paredes n.º 
7, onde se recebem encomendas que serão 
aviadas com todava-promplidão. 


QUINTO ALMANAK Commercial, Fabril, 
Judicial, Auministractivo, Ecelesiastico e Mi 
litar, do Porto e seu districto. — Para 1860. 
Publicado por José Lourenço de Souza. Es- 
tá no prélo, e recebem-se assignaturas .e es- 
clarocimentos para esta guia publicada na ty- 
pographia do editor >-rua do Bomjardim 

0 


O ALHANAK de 1860 conterá diversos 
esclarecimentos de utilidade publica, que 
aló agora não costumavam ser publicados 
n'esto genero de publicações. 

«As pessoas a quem fôr-distribuido o 
prospecto, roga-se o fuvor.(le o enviar, com 
os esclarecimentos: que. quizerem; á. typo- 
graphia do editor. 


EO a RD EO. 

Nas lojas'de livros do costume, 'recebem- 
se assignaturas em competentes prospectos, pa- 
ra poder sahir à luz um ultimado volume 
intitulado — Poema Heroico Historico Lusi- 
tano, desde Tubal neto de Noé, até aos nos- 
sos dias ! Fi 

O qual divide-se em duas partes ; a pri= 
meira do Exordio; comprehendendo em 79 
estancias quanto em paragraphos se mostra ; 
e asegunda de 18 $ S. que contam 787 
eslancias ; às quaes minuciosamente relatam 
quanto annuncia O titulo. 

Contom-se já 140 assignaturas; porem 
tornam-se precisas muilas mais 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 47 d'este periodico de mu- 
sica, constando do uma Révorie de Ascher. 
= Vende-se em casa do editor Henriquo 
Barreto, nas Hortas n.º 70 e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Galdeireiros n.º 14, 

360 ns. 


ALMANAK-REPORTORIO para 18609-— 
Vende-se, no Porto, ma rua do S. Miguel 
n.º 67, e na relojoaria do snr. Almeida, rua 
das Flores n.º 18. — Preços, resma, 58000 
— meia dita, 28500 —- cento, 18200 — mão, 
300 -— avulso, 20 rs. 


GUIA ELEITORAL. — Explicação do al- 
cance qe todos da lei de 23:do Novembro 
de 4859, pára a eleição de deputados que 
devem constituir «is camaras legislativas em 
Janeiro de 1860, seguida da mesma lei, 
transcripta do «Diario de Lisboa» n.º 28 do 
24 de Novembro, e do: respectivo regula- 
mento, publicado no mosmo: «Diario» n.º 28 
de 2-de Dezembro de 1859. 5 

Vende-se no Porto, unicamente ná rua 
do Bomjardim n.º 650, 4 esquina da Viella 
da Neta; em Lisboa na loja do snr.: Lava- 
do, e em Cuimbra na dosnr. José Mesquita. 

“PREÇO 200 R$: 41 + 


Alfandega do Porto 
ONTINUA o pagamento dos juros das in 
eripções de assentamento até O recibo 


n.º 494. 
g Abaixo assignado, a dministrador do «Eçeo 
Popular,» esteve em arranjos comosnr. 

Luciano Simões de, Carvalho, sobre a pabli- 
cação do mesmo jornal, a contar de Janeiro 
em diante: Não se pôde chegar a um ac- 
cordo, e a pablicação do Ecco continya co- 
mo até aqui debaixo da direcção do decla- 
telhara, tosa que 
se “referem Os programmas distribuidos tanto 
pelo snr. Luciano como por outras pessõas. 

O snr: Luciano Simõss de Carvalho, sol- 
licitou, porém, algumas assignaturas para o 
«Beco Popular,» que agora tracta d'ulilisar 
para outro jornal, a que, segundo diz, dará 
O titulo de «Beco Portuense». 

À quelles snrs. “a quem foram distribui- 
dos prospectos, pedimos o favor de os en- 
viar ao eseriptorio da redacção d'este jornal, 
rua. do Bomjardim nº7. om 

“Porto-20 de Dezembro. MoASede.) 

Lodo ds 7 de E 


e Barros. 


Declaração. 


Ea 


4 SESFA calçada dos Clerigos: n.º 
> ES 4 o 42;ha para vender , 


EMBARCAÇÕES ENIHADAS. 

s pa sb 047 E atá ? 

RE od. SSUCar, 

R É Dança ls, asencar 
a Paquele. ade, stro. 

past ORA 

| MAR DA BARRA.—Binte Rasinutado. 


DOR E 
“PORTO 29 DE DEZEMBRO. — 
viga amigo RoDAISE 19% enmendo e! cê 
- Neste dia-não sahiu nem «entrou embar 


D) 
ES oa 


recife. 01 0 


a de um navio 


es. são magneticos, Variação, és gl 
E 


aE. 


algumas. 4 
elis pis A) Lotpail foz) 
: : 


sapatos de borracha para homem americanos 
a (800 aa ENT ENTAO quan) 
VA: de Jancirb/ de 4860 dom -de 


rar és 9, 10, e 

a das 9, e12na ig das ) 

e a das 10 na.igreja dos Clerigos. 

“bo uhá shysson 0204 
o ADA yssor º 
E varios preços, é muito boa qi ny 
«nos Clerigosn,? 26 0:28, Porto. | 

r . [2358] 


* 


e 


Para o Rio de Janeiro. ho 
A bárea =LIMA 1.º = deve sabir 


impreterivelmente no dia9 de Ja- | 
à neiro de 1860. Para passageiros [4 


k- O COMMERCIO DO POR 
= TRACIADO DE CONTABILIDADE CIVIL Altencção. Fi 
E ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL. — Quem] 4º praça do D, Pedro n.º24 6 25, fa uma 
quizer subscrever para esta obra, cujo pro-l, porção de prata em moeda antiga, da 


a i i desta À 4 
oa a einiodo do Epi era de 98 para cima, propria para muzeu. 


dê o jo netas ds lutado a 4 qo ER a À 
e nos gabinetes de leitura d'esta cidade. 7 . j s Ol 
Ee (o) ui ElÉ cada exemplar para os subs- Diligencia entre 0 Porto 810. Di “Paso 


- criptores será de 18200 rs. 


Edital 


e Villa da Feira. 
evo dia 26 do cor- 
. “ - rente: i = 
À Commissão de Recenscamento do 1.º Bairro] meçar MR E 
AZ saber ? que em virtude do Decreto de regular de  diligencia 
28 de Novembro do correntesanno, elentre esta cidadeea Villa da Feira. o - E E 
em conformidade do artigo 41 do decreto) - Partirá d'esta cidade da praça da Ribei- Filhos, rua dos Fogueteiros n.. 5, 
de 30 do Solumbro de 1852, pão 8. nico ra ás ana e sextas ao meio 3 À (2306) 5 
do artigo 20 da Carta de Lei Eleitoral dejdia,e da Villa da Feira ás 7 horas da ma- k 
- 28. de Novembro, são convocadas as assem-| nha, da hospedaria junto 4 Misericordia nos Para Londres. " j 


bles eleitornes primarias para o dia 1.º dias terças quintas e sabbados. JOSÉ DE - MELLO ABREU, : A galeota =HENDRIKA, = capi- 


Para o Rio de Janeiro. 


A golera="CIDADE DO PORTO,=* - F | 
gb de 1.º classe, sabirá com brevi- A 
- dade, » Recebe carga e conduz 


passageiros, para os quaes tem excellentes | 
commodos. Tracta-se com viuva Azevedo & 


4 


LLEMÃES 


INGLEZES 


A 


'o 


“ de Janeiro proximo, pelos 9 horas da manhã, Preço por cada passageiro 800 rs. To- Ê tão A. de Senge, classificada no À 
a fim de elegerem um deputado da Nação |mam-se passageiros em qualquer distancia Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico e variado sortimento Lloyd e de 100 toneladas, sahi- ) 
que compete eleger pelo primeiro cireuloja 160 rs. por legua, e bagagem até 16 arra- de pi de do feiti d " rá até ao fim do corrente mez.. p. 
desta cidade. * . . teis, e o excesso será paga a razão de 240 rs, | 4º plannos de todos, (08 O e oo é 1 - Consignatario C. Coverley, rua Nova dos ç 

As assem bleas ficam assim designadas: a bi cupido as circunstancias 9 acon- — á — |Inglezes n.º 52. (2570) 
FREGUEZIA DE SANTO ILDERONSO selharem será augmentada a corrida para dia- str staldi “us 7 ada 7 F : A 
formará uma só assêmblea. eleitoral que "is alterada a hora das partidas. + | Pedro José Vieira Braga. | José Antonio da Silva Para o Navre. 0 
será na igreja dos Congagados. 2 |largo do Carmo n.º 14, e na Villa “da Feira | QOLLICITABOR de passaportes, mudou de Braga pd f 
FREGUEZIA DO BOMFIM E CAMPANHA. [na hospedaria junto á Misericordia. , ie va para a culgada da Esperança je oia + 


Graça, sahira até ao fim du corren- 
OM armazem de fato Mfeito, na te mez de Dezembro. Consigna- 


! | 
Formará outra assemblea eleitoral que Porto 21 de Dezembro de 1859. n tarios J.. B. de Castro & C.8; y 


rua das Hortas, com entrada pela 


será na igreja do Bomfim 2567] 


grego é Sar : PR GEES OR TR CA STR ENDE-SE a propriedade travessa da praça de D. Pedro n.º/rua da Reboleira n.º 58. (2571) | 
E GA para PU = Attencão. . 7 de casas, sita na rua do 9, acaba de receber um lindo e AD q | 
E e s a e RR M Moita E afas qUOO E «Almada n.ºº 55, 56 e 57, com bons com- variado sortimentode fazendas fran- Para Pernambuco. 
de distati a uedelibidoar Roliteobincto E RS oráIdos Inglezes n.º 81, 1.ºmodos e muito asseada; tem quintal todo | cezas, cestores, proprios para inverno; córies Vai sahir com poucos dias de 
a pode dc Es E REua IR 7 andar, ba para vender canção de 8az in-lojardinado, água e saida para a rua da | de casimira para calça e paletot, e ditos de seda demora” a mui veleira barca 
Sp estranho E A a u Eira úróilo: pes proprio para cosinha de casas particu- |Picaria : igualmente se vendem dous chãos| para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- = SYMPATHIA = de 1.º classe: 
tes At GRE adividiio póde EE ares, por preço commede. (2404) |na' rua da Bella da Princeza com casa para|lidades. O seu accreditado armazem acha- para-carga e passageiros tracta- 
97. q E a ruada Biquinha,  Tracta-se com Alberto |se sortido «de fato feito na ultima moda, pro-|se com Manoel Gualberto Soares, rua de 
E RAD pio At suo Agradecimento. de Sonza Neves, na rua de Cedofeita n.º 110. |prio para homem, que vende por pregoé Bellomonte n.º 102. À pe (2461) | 
ee SUDO P E" consequencia do grande temporal do [2401] |muito commodos. (2163) - ; 
det: Para a Bahia. 


dA Reg dia 25 do corrente, faltou a amarraçõo| 7, I Ori 
E Cut ER ao S. O. 4 galera portugueza «Subtil 3.º», que CASACOS DE BORRACHA. Farinha americana em 


Es É A barca portugueza = DOURO == 
Art. 61. $. unico. Não são admitli- asi tinha amarrado outro navio, e como o| pM a rua de S, Nicolau n.º 22, 2.º andar, barricas E do 1.3 RR ERR ERA 
das listas em. papel de Gôres ou transparen- primeiro estivesse exposto a grandes prejui- vendem-se casacos de borracha de muito j US. + - da Rocha. az Ê 
tes, ou que tenham qualquer marca, signal zos, porque não havia gente propria para olboa qualidade aos preços de 48800 e 58000 | 1 ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, Para carga, e passageiros Li 
ou numeração oRtérna. serviço que: se precizava a bordo, e estando rs. (2431) (1617) | Lourenço Costa, na rua dos [ 


Art. 63. Ninguem póde ser admittido|Proxima a noite, foi o piloto da dita galera E 

a ir Ea ao Mo estiver inscripto | bordo ie vapor de guerra «Lynce» pedir 0 Doceiro a ea do E MACHINAS A VAPOR 
as soecorro de gente para amarrar a mesma, parapyender; docerdo "brazi. : : E tea À 
ne one da do Recen-|º que lhe foi promptamente concedido e por|pequenos, que são Annanás, Cajú, Manga, e Ena Reid, como unico agente n'esta ci- 
sesmento do 1.º Bairro nos Paços do Con- tal motivo o proprietario da dita galera tribu-| Outras qualidades por junto ou a retalho. dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 


celho 18 de Dezembro de 1859. ta o seu eterno agradecimento ao  dignissi- (2544) | Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa Za 


ou com o capitão. 


r dam sy mo sur: comandante osnrs; “oficias: do, aos munufaclores industrises e agricolas que 
Jaigier ReiainanLenno, mesmo vapor, assim como “ao snr, guar- MONTENEGRO 4 €C tem á venda duas macbinas a vapor da força| R ga-prompta, e pará? 
ente 9640 dião e 6 marinheiros que foram trabalhar a E inth io de 8 cavallos cada uma, uma das quaes éjlracta-se com Antonio Joaquim 

[2610] abordo, motivo pelo “qual 0 proprietario “db Rua de D. Maria 2. n.º 37 a 39, |portatil e está trabalhando, podendo ser vis-| Villares, á praga do Bolhão, owcom Da 


eaia ditn palerara se conf á To! OM armazem “de vidros, christacs e vidra- tas por quem a pertender. & Irmão, em Cima do Muro. (2577) 
Festividade. ú “TJ. Corrêa de Brito! af çidtts de, Es, papeis para for- Recebe ordens e obriga-se à apresen- a - - 
O dia 1.º de Janeiro, festeja-se com - (2606) |rar salas e de chita em resma, de diversos as gidado, coma possivel brevidade, Pa ra O Rio de Ja neiro, 
randé pompa, na igreja dos Esxtinctos ND RSS - gostos e qualidades, bem como outras fa- - achinas que se exijam. Vai sahir com muita brevidade a 
Prorsiscande, o SENHOR JÉZUS. DAS CHA WESDE SE uma bos propricdado Jiendas proprias do seu estabelecimento. — | Mus deS Francisco n.º 21.º (1413) id galera = FLOR DO PORTO, == car 
GAS. Orador de manhã o reverendo padre res da cidade, que se com RR DN. BA vidraça vende-se à pezo e por NTUNIO da Fonseca Moura, no largo É pilão Santos; para carga e pas- 
José de Sá, e de tarde o réverendo padre & casa. para habitação a Tara medida, tudo por preços muito commodos. “de S. Chrispim n.º 81, curador fiscal | Sageiros tracla-se com Manoel Pereira Penna, RA 
José Carlos Brim. construida ha poucos annos, em fórma. de (2558) | provisorio da massa -fallida de D. Emilia Lu-|rua dos Ferradoros n.º 39, (2286) | 
DW[D[W[]DW————— p caninos i Ê : 
isca | Collage, com lindos jardins, estufas, rama-| [E MILIA de Jesus, ra do Almada n.º 143 ainda aa Gomeobrcantida  todosbpeno res o Para. Pernambuco 
horas da ma-|das, abundancia. d'agua: de póços, com casa inculca criados, erindas de servir, e amas | Cores € esta massa a mandarem satisfazer ABRE - OS À Post 
para criados e cavalhariça separada: quem |de leite. Ea dubitos a fim da nica ndo Vai sahir ecom muila 
a pertender falle no escriptorio di dien-|: SR A OS q BSAÇZA Si On cOnyidaniambem to-, A OR DA A 
anests Meseaito sum fas” dos) tô SIE ER cl pa e LUGA -sE até 05. - Miguel deldos os snrs. credores da mesma massa a|, para carga e, passageir: 
tencia dos amigos ua AA d 4860 a casa n.º 495, na rua do ! lh i i no ereil na, E 
responsos de sepultura que terão lugar nos UU. no 1907 u apresentarem-lhe os seus Lilulos. de credito |se com) Manoel, Pereii -rua-dos Fe 
Terceiros do Carmo, hoje ás Ave-Marias. A ca ridade publica - Bomjardim. 2591) |para serem incluidos na lista - de Ed radores n.º 39. vo + (2287) 
ES TESS E d to Ê “an a ' 2994) : 
io - E PARE imo podem ds Car as € casacos Imper 0º curadores fiscaes provisorios da massa. ; 
Governo civil do Porto. lcom uma esmola. Rea miaveis, o atido de José. Corrêa do ária & Filhos, ORE CO Ad 
: PEL : ' : . ne SETA Rae e r os, ossnrs. credores desta “6.º feira e Dezembro. 9 
Ni gen do o eli E Pu GOA RE capa 6 os cssaçõo| ne e DEU E sor isanio da Tae PANDORA = Cah nd, 


TE agora as capas e os casacos lencia assignou dia 27 de danoiro proximo) A saríuela cm à actos — O RELAMPÁ= 
de borracha teem, tido. grandes | pelas 42 livras para se reunirem no Tribu-|GO. — Terminará o espectaculo com a cai 
defeitos, como endurecerem-se com |nal do Commercio para a verificação decre-|cão no genero da alia sociedade — A CO- 


competir, a certidão d'obito de Joaquim de Uma família, moradora no largo do 
Souza, filho de Bernardo e Maria Martins, Camarão, defronte do Recolhimento da Se- 
natural do Porto, e marinheiro que: foi da|nhora das Dores n.º 13. 


E à SIR o frio, estragarem-se com o calôr, | dit is diligenci a e 5 
galera franceza «Messager do Senegal», fal- Maria loza do Espirilo Santo, viuva, | ERR E SP oe rd a p thais dilígencias legaes. 2595) |QUETTE MADRILENA. — A's 7 horas. 
Jecido a bordo d'ella, no Golfo «de Leão, no moradora defronte da quinta dos Congrega-lção «sincalôr» dos snrs. W. Warne & C.º ERNARDINO da Silva Leal, desta sidade, Sabbado 31 de Dezembr 


dia 31 de Dezembro de 1856. dos, na ilha de Anna Tendeira. | |lem remediado todos estes inconvenientes. comprou a Albino Antonio Ferreira, da S. JOÃO. — Empreza Nacion 
: .D. Carlota de Sá Campos, viuva. d'umlAs suas fazendas conservam-se sempre fle- |freguezin de Modellos, concelho de Paços|beneficio dos actores Alves e Fi 

OSÉ Cardoso Estrella na pra-| capitão do oxercilo, moradora na rua dolxiveis no tempo mais frio, resistem ao  ca- de Ferreira, todos os bens que este tem de|drama em .4 actos — OS IO! 

ça de D. Pedro n.º 24 o| Pinheiro n.º 64, lôr tropical, e são a tal ponto: portateis que baixo da preza de Moscás, aguas, e mattos|— A comedia em um actos 
25, recebeu ultimamente um bomsortimento | | Ignacia Caetana, moródora na rua Du-|ym casaco de seda impermiavel peso menos| e Pertencem a estas terras, bem como|TO. T 
de sapatos de borracha, tanto para homem |queza de, Bragança, em uma ilha debaixolgum arratel é póde-so trazer (commoda-|º Pensão de 6 alqueires de milho grosso 
como para snr.?, que vende para homomda fonte. À mente) ria algibeira. Ja polainas da mes-| We lhe paga Agostinho Ferreira Coelho e 
a 800 rs. o paro para sne" a 100 aii Uma infeliz na rua Firmeza n.º 33. Ima fazenda. mulher, tudo pelo preço e quantia de 
par. (2351) 


Ê 4 beneficio O PODER DO OUR 
Salva vidas ou cintas de nadar, são 3:0008000 "rs. livro para o vendedor. Todalannunciado ' 


E É Fabrica de vidros portuense muito portateis. Já salvaram muitas vidas.! º fooipier pessoa que se Lenha a oppor a Os Dilhetes com data de 
Pinho de Flandres de Riga. EM VILLA NOVADE GAJA, LUGAR DO | Todo o viajante por mar deve manir-se d'um esta vefida compareça em casa do annuncian | corrente teem entrada n'esta ni 


3 ) Felles. te, na rãa das Flores n.º 80,até o dia 25 
e Suecia. Ed, Agencia, no Porto, rua das Congostas do ado sã Janeiro de 1860. T MiOUE E oca ia q 

« [JA grande sortimento de taboase pranchões DEPOSITO DA MESMA NO PORTO n.º 20. ai u 69] g de Dezembro de 1 asm) cionaes. — Em beneficio da actriz Maria O, 

| de tos as dimelsões, desde 14|Na Praça de D. Pedro (sem numero), atraz) 4 g tina. — O drama em k actós — OS FILHOS 
palmos al , € muilo secco e a preços) do tanque, proximo á botica do sur, Al- RT eee | 1) ()S TRABALHOS. — No fim do drama abe-. 
Tasonveis. 2 bano. , Aa VE ANNUNCIOS MARITIMOS ada recitará a poczia — A GRATIDÃO - 

Oliveiras n.º 19. (2607) N fobien erga deposito O ão Nora a E dos ia ——— p E a dituAL iam nd ue cantada 
; em chapa e recortado por altacado e a aa En der se vi 4 / l dt LE À 
VENDE-SE retalho. O vidro. a retalho, vende-se por one empata O A a E Liverpool. Os bilhetes passados para este benefício 


MA boa casa de 3 andares, na rua [fodas as medidas que se encommendem a 95 O vapor inglez =|com data de 29, teem entrada n'esta noite. 


mendas deste genero para “todas as partes. “tão A” 
da Ferraria do Baixo n.º 410 a|!s. O arratel. em Tem depositos E tea provincias va em E De Guto ds a - 
112, dizima a Deus: tracta-se com Do deposito vão pôr-se os vidros ásILisbon em casa dos snrs. Zamith Sampaio, qdo ATA DO, a Domingo 1 de Janeiro. P 
Em Alberto de Souza Neves, rua de Ce-|cisas para onde se encommendem, e na fa-| ua dos Capelistas n.º 45. (2402) - 31 do corrente, mas T. BAQUET. -—Companhia de zarzuella 
dofoita n.º 110, que para isso so acha au-|brica tambem se poem indo lá os caixilhos. - o dia 30 inclusi só recebe carga até) 4 snrzuela om 3 actos — CATHARINA. — 
thorisado. : (2608) [2343] Coupés e Caleches, co Chaimiçô, Filho & Silva A's 7 horas. , 
ERR : UEM quizer comprar la= pint 5 és e'ch-| à quem só devo. dirigi srt Seia N. B. Em consequencia das excessivas: 
E) al prar-o pala NTONIO Pínto Rocha aluga coupés e ca-| à Quem só deve dirigir quem quizer carregar q ada Ivas, 
; Sompanhia Equidade. & do valgarmento chamado leches, grandes e pequenos, para toda e qo flo passagem , assim Era ao Es pestana ay e tem feito-para pôr K 
) convidados os pre ccionistas a reu os nene são na rua dos e qualquer. parte, - pur preços muito comino-| Carlos Corverley, rua dos Iifglezes n.º 52. pm scena estazarzuella, os preços serão os ef: 
ç ain am assar ea a a sais 7 A dp a Marca n. dos, sem, gorgeta, no largo do“ Moinho de > 9) as primeiras representações. a 
a Associação Commercial no dia do cor- [di E do cida e do puto, o qual tem Vento n.º 2. (2554) TER E E 7 “Domingo 1 de Janeiro. ez nó 
RS 12 ais a manhã, na confor- ae ada sobre uma, parte da cidade, Vil-| —= GÃO. Pinto Corr Para: hn) Rio de Janeiro T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio 
midade do artigo 32 dos estatutos. + “|la Nova de. Gaya é mar; capella, “jardim, * Pinto Corrêa, constructor ? | por fas ERP ion des 
Porto 27. de Dezembro de 1859. quinta unida Je terra lavradia que lá pão, de pianos, continúa concertan- 2 O brigue =s, JOSÉ, = forrado omaha ao CD PR dE 
Maximiano Faustino de Andrade, |vinho fructa é agua, falle no mesmo com do “e fazendo novos pianos debaixo e pregado de cobre, sahirá com | 4 uma linde Clerida E AeÇÃo nes A 
Secretario. a sua proprietaria, que lhe dará » descripçõo da sua direcção no estabelecimento. : a maior brevidade” por ter o seu) nm inciada Snofi GãD aque sera 
' [2600] |das partes que a compõe e mostrará os titulos, fo snr. Sra Augusto de Lima, rua de Carregnfiénto quasi completo. Paa o resto Esagro por nolícias e parluzes. — A's 7, 
= a + [1535] |Liceiras a. . R cargh e passageiros, para os quaes tem k ES a O B 
D) o ) Dabado bi ' 2 de Janeiro. 
“Capotes Impremiav eis EJA-SE contractar para voo Rio Grando Quim preqandar comprar quatro E tendes “ves dan Tê T. e aotores na- 
ú PARA LIVRAR DA CHUVA. do Sul, imperio do Brazil,duas pessoas 4] pspnntadas ia Pega pio na prajá do Miragoya n.º 83. “ (2587) |cionaes, — 2.º recita do 1.º mez d'assigna- N 
WEI PES SE do sopeior qualidade, na Pa" sro 6 lr oo Oficial” quem ex SR e agua dentro, a rundo Vol ormo-| Pag Be)f LASGOW. [ia 0 drama om 5 delas BEE DUVIDA. 
o z - , x Í 
ça de De Pedro n.º 17. (2593) asian tan ARES dirigir Woes-|20, com frente para a rua do Campolino, na à Belfast eG asgow. |z O drama em. 5 actos DUVIDA.. 


omedia em 1 acto — OS. COMEDIAN- 
» DO REI. — A's 7, horas. 
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cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de-/25 de Janeiro, para a verificação de credi- eba eionedos Ma 


se com José Ferreira dos Santos Sil 
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